
foram determinados nos solos de Toledo, PR(menor profundidade. com menos de
2.5 cm) e Ponta Grossa, PR, onde a lixiviação atingiu os 20 cm.

Verificou-se na maioria dos solos um aumento de lexiviação com aumen-
to de água, resultado esperado, uma vez que cyanazine é relativamente solúvel em
agua (171 ppm). Por outro lado, em alguns solos. como Santo Angela. RS, Doura
dos. MS (Arg. Pes.) Guaira. SP (Arg ) obteve-se um resultado inverso ao anterior
deixando claro a não influência da quantidade água na lixiviaçáo nestes solos,
onde se nota altos teores de argila e matéria orgânica, além de um pH em bom

Quanto à lixiviação em função da dose de produto, pode-se notar uma
maior lexiviação com aumento desta, exceçâo feita aos solos de Toledo, PR e Santo
Angelo, RS com altos teores de argila e matéria orgânica, onde não houve diferen-
ças estatísticas significativas entre os três tratamentos utilizados.

Desta maneira, deve-se ter alguns cuidados quanto à dose, tipo de solo e
matéria orgânica na recomendação do produto. Sabendo-se que a seletividade do
produto se da pelo posicionamento deste no solo, deve ser efetuada uma
recomendação baseada nos parâmetros acima, não utilizando o produto em solos
arenosos, para culturas que apresentam alguma sensibilidade a ele.
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O movimento e a persistência de herbicidas no solo são importantes na
determinação de sua eficiência, possibilidade de uso como herbicida seletivo e
potencialidade na contaminação de mananciais de água

Estudaram-se a lixiviaçáo e a persisténcia dos herbicidas diuron e sima-
zine, nas respectivas doses de 2,4 e 3,2 kg/ha em dois tipos de solo: de textura
franca(Região Cacaueira) e de textura argilosa(Recôncavo Baiano). Os herbicidas
foram aplicados ao solo e, aos 45 e 75 dias após as pulverizações, coletaram-se
amostras desses solos nas profundidades de 0-5, 5-10, 10-15 e 15-20 centímetros
Em cada amostra de solo foram cultivados pepino e soja, como indicadores da
presença de diuron e simazine, respectivamente

Os ensaios biológicos realizados 45 dias ap(5s os tratamentos mostraram
que os resíduos de simazine estavam essencialmente restritos à área de aplicação
(0-5 cm de profundidade), no solo de textura franca. No solo argiloso parte do
simazine se encontrava na profundidade de 0-5 cm e parte na faixa de 15-20 cm
Deve-se isso, provavelmente, a um período de seca ocorrido após a aplicação dos
herbicidas, ocasionando o aparecimento de fendas no solo argiloso (Vertissol)
Quando sobreveio a chuva parte do simazine deve ter sido arrastada, juntamente
com partículas do solo, para as camadas inferiores, através das rachaduras. O
mesmo aconteceu com o diuron nêste tipo de solo. Quarenta e cinco dias após a
aplicação, resíduos do diuron se concentravam na camada de 10-15 cm, enquanto
no solo de textura franca os resíduos se distribuíam principalmente na faixa de 0-5
cm. Setenta e cinco dias após a aplicação dos herbicidas não fol detectada a
presença de resíduos do diuron ou de simazine em nenhum dos dois tipos de solo
em quaisquer das faixas de profundidades estudadas
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